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G. L. 
Poeta; como Grin9í/ire. 
Genio e cand11ra. 
Ultimo galho, que ainda enjlora, 

do 1·cm10 de Chenier. 
Pamphletario como o Ba1·biPr 

dos Jambos e o Hugo dos Castigos. 
Lvrümo apostolico, revolucio11a-

1·io, h11111a11itarista, liberal, demo-
crata, dP1110.gogo. , 

C'avall,eii·r, sco, H1osq uet ei?·o, g 11 er-
1·illteiro, 1;agamente lieroie-0 . 

E' ainda mn comtempo1'aneo e é 
já uni antr"passado. 

Moços macülentos eclwramingas, 
6 v6s todos os que vindes entrando 
na vida co1n 1iina lyl'a que vos peza 
mais do que um pi,ano de cauda! 
Vêde esse hoinem leve, que alii vae 
a f aze1· molinetes e-0m a bengala -
labio desdenhoso, olho 1w esp~o, 
9uiaJ ao vento, fiammante, petu
lante, sibilante, sonoro ! 

Esse h01ne1n é o que n6s antiga
mente cl1a111avamos - wn1, poeta. 

Ordem do dia 
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de nuia levrza ex
traortllnarla e de uma 
pureza ludls1mth·el, 
engarrafada debaixo 
dt todos os vrcceíto• 
indicados p•la Sclen
cía. 
As garrafas e as ro

lhas usadas no en
g arr .1f amento da 
Agua de Meza 

Sameiro 
São stmpre esterilisadas 
t já conhecida pelas 

suas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es
t,rangelros e nas 
colonlas portu
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 

estabelecimen
tos importantes , 
de Portugal 

Pre;osdemla a reulh, 
Cada garrafa de '!. litro....... . . . . 8o rs. 

• u » •/4 litro........... 5o rs. 
Deposito geral no Porto: 

C. Coverley & e.• 
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Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 
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FABRICA D& CARTAS DE JOGAR de Germano &e.• 
:- Rua Vasco da Gama, 60, 1.•-Liebuo. 

Cartas numera.das para os jogos de Wbfate, \'ol, 
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do monte. 
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POLITICA MACABRA 
N6s ~ào sabemos bem sob que pon· 

to de vista devamos considerar a s1• 
tuaçã.o do actual sr. presidente do 
conselho - se sob o ponto de vista 
P!lblico e .politico, se sob o ponto de 
vista parfácular e domestico, por ta.! 
f~rma. a encontra~os, qnern'um, quar 
noutro, verda.de1ra.mente lastimavel. 

Não nos move coutr& o sr. presi 
dente do conselho nenhum sentimen
to de opposição. Ao contrario, elle 
não nos inspira, nas actnaes e dolo· 
rosas oireumst&ncias em qne o vimos 
~soutindo,. sen~o syn:ipathfa, frater. 
ntdade, aohdanedade, e são justa
mente estes sentimentos inegoc1aveis 
que no~ estão no presente momento 
dict&ndo estas palavras. 

A situação do sr. presidente do 
conselho, quer oomo homem publico, 
quer oosno hom"m particular é o qu'lr 
que seja de deshumano que choca 
por todas as formas os princípios da. 
razão e os do sentimento. 

Dar a ohefatura do poder a run 
doente já é um aoto violento, contra. 
o qual clamaria senão o bom·senso, 
do qual parece andarmos di voroiados, 
a carida.de que nos m11nda poupar 
quanto possível os enfermos ao exer
cício de actividades fa.tigolntes. Mas 
investir nas responsabilidades do po
der um enfermo que s6 o pode exer
cer eu, condições sedente.rias e obri. 
gal-o ~ actividade motora é o quer 
que seJa de cruel que nos encheria 
de indignação, se não nos enchesse 
de espanto. 

O sr, presidente do conselho-isto 
pare06 verificado - não p6de andar. 
Não sabemos de qne n&tureza é a. sua 
enfermidade. Seja ella qual for, ella 
priva.o do uso dos seus membros lo· 
oomotores. Certamente, a locomoção 
lhe é penosa, dolorosa., sa.be Deus até 
que ponto! O sr. presidente do con. 
selho tem grande numero de a.mi
gos, tantos pelo menos quantos são 
os individuos do sen pr.rtido, assaz 
numeroso, e tem além d'isso uma fa.
milia extremosa, que não cessa. de ve
lar pela sua se.ode delicada.. 

Pois bem! N estas oiroumstancias 
melindrosas, o que fazem os amigos 
do sr. presidente do conselho e o que 
faz a. sua extremosa fa.milia? 

Obrigam-n'o a andar. 
Andar é para. sua ex.• um sacrifi

cio. 
Pois bem! Esse sacrificio lhe im

põem! 
Andar é para 1u& ex.• uma ca.nsa. 

de affiicçiio, de dôr, de r.gonia. 
Pois bem ! A esse martyrio o sub

mettem ! 
Os jornaes de. sema.na oassarla da· 

ve.m pormenore~ verdadeiramente do
lorosos da projectada a.presentação 

PARO DIA 

do sr. pr~sidente do conselho na C&· 

n:iara dos deputados Sua ex.• entra· 
ria., não pela porta principal do edi
fic10, mas pela residencie. particular 
d.o sr. Cabral Metello, onde repousa
ria um momento. D~pois, muito an- , 
tes de começar a sessão, muito o.utes 
de hav&r deputados nt> bdificio do 
parlamento, sua ex.•, auxiliado pelo 
seu medico e por um creado enca.
minha'.·se-hia para. e. sala occ~pando 
o seu 1ogar, onde Já seria. encontra· 
do quando todos chegassem. Fizera.
se a. experiencie. e reoonheoer&·se que 
a cadeira da banca.da ministerial não 
estava em oondições de ser utilisada 
para o effeito. Depois de sentado o 
sr. presidente do oonselho não c~n
seguiria levantar se, por motivo das 
referidas c~deiras ~erem providas de 
molas. Ass~, d~c1d1ra,se supprimir 
as mola.?. A ultima hora, porém, e 
na previsão de qnalqner inesperado 
P.reca}ço1 pensarl'.-se em pedir anoto 
r1saç1LO a camar& para o sr. José Lu
ciano fallar ,entado. 

Ora, que nome tem isto? 
Tortura. 
E' possível que o sr. presidente 

do conselho tenha. numerosos ami
gos, é mesmo um facto que tem uma. 
tamiha. extremosa, mas é forçoso 
concordar que ta_n~ os seus amigos, 
como a sua fam1ha tem uma singu· 
lar maneira de se lhe mostrarem af
feiçoados. 

E para quê, para quê esta mobili
sação cruel, esta deshume.ne. marcha 
torça.da? 

Para manter n~ vida nm e.migo ex· 
cellente, um mando e um pae queri
dos? 

Não! afina.), apenas para o man· 
ter - no poder ! 

E' .então o poder uma coisa bem 
a.bom1navel para que assim faça ca 
lar os sentimento, mais humanos e 
delicados? 

_Nós, perante estes factos, temos 
a. unpressio do run verdadeiro atteu· 
ta.do contra a natureza e este.beleci
do o .antipathico precedente, não re
nnno1amos a vêr conduzir ao parla,. 
meu.to, não já valetndinarios, mas 
moribundos; não renunciamos a vêr 
balões d'oxigenio nas cadeiras do po
der; nio renunciamos vêr entrar em 
~. Bento, com o ministerio, o Via. 
t1co. 

Quem sabe? (as coisas vão toman
do essas proporções sinistras) q nem 
sabe se não e.ssistiremos um dia no 
seio das instituições pnrlament;res, 
ao espeotaculo maca.bro do chefe do 
governo, seja elle qual fôr no futu
ro esse martyr heroico, exbalando 
com o ultimo discurso, o ultimo sus
piro? 

Tudo é permittido espera.r depois 
dos factos que este.moa presenciando. 

Jol'.o RUUNSO. 

A' ULTIMA HORA 
~· hora de metter no prelo - se 

assim nos ousamos exprimir - che
gam n'os os jornaes com a noticia da 
sess~o de quarta.feira, á qual, como 
oorru,, compareceu o sr. Jl)sé Luci&· 
no, >) dizemo$ que essa noticia nos 
chega p~los jornaes, porque noa foi 
de todo 1rupossivel assistir á. referi
da. sessão, apezar dos eHforços que 
empregamos para nos iDtroduzirmos 
na sala da camara dos deputados. 

Debalde sollicitamos mesmo uma 
dobradiça. Mesmo as dobra.diças es
tavam de ha. muito exgota.das. Ao 
nosso lado, pessoas angustiadas sol
licitavam em vão mesmo um loga.r 
de. . . continuo. Em vão. Tudo to· 
ma.do! 

Descoroçoados retiramos e, para a 
outra vez, já. ~abemos o que deve
mos ~..zer : n~ pedimos um logar na 
ge.ler1!1-ped1mos logo um circulo. 

Os Jornaes dão-n'os no entanto uma 
impressão do que se passou. 

Oh ! não foi bem extra.ordinario o 
que se passou ! Tudo perde grande
za em Portugal e mesmo o que pa· 
r?Ce ser com.movente, interessa.nte, 
s~ngula.r .Perde commoção, interesse, 
smgular1dade. 

O que houve de verdadeiramente 
notavel n'ess& se99ão foi o facto de 
o sr. presidente do conselho, que en• 
trsra. na sala em braços (os jornaes 
referem que nos braços dos srs. An
tonio Cabra.! e Cabra.! Metelo) wr 
deolarado que o sr. Pereira de Mi
randa sahira do ministerio-por fal
ta de sande. 

Es~a deola.ração não fez, porém, 
no seio da. representação nacional, a 
sensação que era. de espera.r. 

. A discu~siio esteve sempre n'um 
mvel mfenor. Apenas a sr. Martins 
de Carva.lho teve um dito : •Recei
tar o poder como se re06ita.m as at
titudes ni':o é constitucional>. Este 
penijamento uão teve porém, o pre
cis(' desenvolvimento. Gorou. 

O sr. Pereira dos Sa.ntos fez ima
gi!lação, comparou o sr. Pereira de 
Miranda a uma begonia, ohamou.Jhe 
mesmo edebvciss . .Foi fraco. Den·n'os 
mesmo a. impressão de ter sido oho· 
cho. 

O sr. Luciano Monteiro, segundo 
as 'J'(r,vidades, fez um discurso htt• 
moristico comparando a sessão a. um 
concerto da orchestra Lamoureux, 
d'onde se oonclue que o sr. visconde 
de S. L~iz de Brage. está prestando 
verdade1ros serviços não já ao publi· 
co,. co~o .º affil'Jllaw os jornaes, mas 
ás mst1tmções. 

O 1r. José Luciano encerrou adis
cussão promettendo vir á oamara o 
maior nuniero de vezes que poder, e 
pedir indulgencia para. e. tua sa.ude. 

N'nma pa.lavra, a. sessã.o foi pro-
tundo.wente melancolica. · 



Outra na f erradnra J 

Criticando um quadro com que o 
Sr. Ayres de Gouveia concorre á Ex
posição Nacional de Bellas Artes e 
q~e represe~ta a Sagrada Fa.milia, 
diz o Co,·rezo Nacional: 

.o Sr. Ayres de Gouveia. faz-nos' 
vêr, encosta.do a um banco de carpin
teiro, um moço de olhar duro que 
escuta o que lhe diz um velho de 
grande barba branca.que diante d' elle 
se encontra em attitude de gesticu
lar, e colloca, a um lado, uma mulher 
já. de alguma edade, de expressão 
tambem dura, sentada no chão, ou 
num objecto muito baixO) com os 
joelhos muito separados, e com os 
cotovelos apoiados nas pernas, como 
quem medita. Como se vê, nada ha 
de mais anti-religioso ... , . 

PARODIA 

O Sr. P1'res, estremunhado - Com 
seiscentos diabos! Ha que tempos a carre
gar no botão e o demonico da creada se"' 
app arecer f · 

Se calhar, está surda . . . 

Anti-religioso, se quizerem mas 
sobretudo pouco aceiado. Que ~cena; 
d'estas se passem em familia. vá.. Mas 
assim, diantsj de toda a. gente, é um 
pouco forte! 

De mais a mais, havendo na Expo
sição tantos recantos de paisagem 
onde meditar ií. vontade, sem nin
guem dar por isso ... .. 

• • • 
O nosso collega. na imprensa Sr. 

Arthur Lobo d'Avila recebeu do Por
to o seguinte telegramma 11. respeito 
da premiere do seu novo drama., que 
acaba de subir á. sceua naquella ci
dade: 

,Pri11cepe Perfeito agradou abso
lut~~ente ao publico e á imprensa. 
Fehc1to. Alves da. /Silva., 

Os prinoipes perfeitos agradam 
sempr6 em absoluto. 

Mas são tão raros ! 

s 
• 

* .. 
Dando conta das festa.a da Paschoa 

na Sé Patriarchal, disseram os jor; 
naes, referindo-se ao Sr. Cardeal ·Pa
triarcha., que Sua Eminencia se apre
sentou com a famosa mitra offereci
da á Sé Patriarcha.l por D. João V; 
mas aconteceu que em um d'esses 
jorna~s, por qua.lqu~r diabrura typo
graph1ca., houve omissão de algumas 
palavras no texto da noticia, de mo
do que nelle se lia o seguinte : 

• ... Sua Eminencia sahin então do 
seu ce.ma.rim, vindo toda coberta de 
magnificas parolas, topazios, amethis
tas, saphiras, osmeraldss e ruôis ... ~ 

Como se fosse cantar o 2. 0 aeto da 
Linda de Chamozmix . 

.. . .,,. 

Um constante leitor da folha de 
maior circulação, fazendo algumas 
judiciosas conside1·ações sobre a ne
cessidade de melhorar os vencimen
tos dos officiaes do exercito, diz as
sim: 

,Julgo indispensavel o augmento 
de 5b000 réis ruensa.es no soldo de 
todos os capitães, tenentes o alferes. 
Tambem juigo inadiavel a revogação 
da lei de 26 de Fevereiro de 1892, 
que estabelece a contribuição geral 
sobre o rendimento, imposto que de 
ha muito deveria. ter sido abolido, por 
havere~ cessa.do as circumstancias 
que o determinaram. Advogar o con
trario não será talvez inteiramente 
justo e, pela minha parte, a~sim o 
entendo, embora seja a.penas um su
balterno . . . • 

Pois sim; me.s ha de ser promovi
do. 

.. • 

Entre as estações de Matto Miran
da e Torres Novas foi um comboio 
atacado por salteadores armados de 
espingarda, que dispara!'am contra 
um conductor, e conseguiram roubar 
um cofre com dinheiro. 

Ao que parece, trata- se de toda 
uma quadrilha, que por aquellas pa
ragens faz agora seu campo de ma
nobras, havendo suspeitas de que se
jam os antigos habitués do Pinhal 
da A:iarnbuja, que mudaram de poi, 
so, por já. não haver ali que roubar 
senão eleições. 

@ 



- Faz tem-tem! Faz tem-tem! 

• 
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Annunoia se a publicação de um 
grande romance historioo intitulado 
Os amores de Napoleão. E' a epopêa 
do amor, synthese da vida, origem e 
fim d' ella, atravez da figura lend&.ria 
do Impeudor: o vencedor de reis, 
vencido por mulheres ; o oppressor 
dos povos, ludibrio das amantes; 
o flagello da Europa trahido pelas 
esposas ! E accrescentam os prospe
otos: 

«'E' em plena aventura que vivem· 
as personagens d'esüe romance, ené
briadas em amores que-)erdem, amo
res que salvam, amores que arrastam 
á infamia, amores que elevam á glo
ria, amores que decorrem em tendas 
de campanha, pala.cios de monar
chas, alcovas de rainhas; amores su
blimes e amores corruptos, amores 
platonicos e amores loucos ... » 

Só faltou o Dr. Amor de Mello. 

Uma tuna de estudantes -00 Por, 
to tem dado espectaculos, 'em Faro. 

Outra, de estudantes de Santarem, 
foi á Gollegã pa~a o mesmo fim. 

A dos alumnos da Escola Polyte
chnica está fazendo o mesmo na 
Guarda. 

Todos elles ntuito festejados, mui
to applaudidos, muito chamados ao 
palco. · 

E nenhum chamado á licão ! 

-~~ 

P A RODIA 

Telegramma da .H.avas: 

•Sevilha, 25. O Rei Leopoldo vae 
visitar a cidade de Granada, regres
sando aqui depois d'uma demora de 
dois dias. 
· Não é Cléo de Mérode a senhora. 
de notavel bellesa que frequente
m.ente acompanha o Rei da Belgica, 
quem a.gora vem com elle. • 

·P. X. BEQUE. 

o-J>~Tff ao. 

O. MARTINHO 

- Vooencias já sabiam que o Mar
tinho forrou a papel ? 

Pois é verdade ! O Martinho forrou 
a pa.pe!. 

Aqui ha tempos, passando n6s pelo 
Martinho, vimol o fechado. 

O Martinho fechado? pensam?s 
nós. Morreu alguem? 

Mas um moço de fretes, vendo-nos 
embasbacados diante das portas fo. 
obada.s do popular botequim, disse
nos : Está em obras ! 

--~ 

// ~ ( ,_. 

w. , . 

' ··- i 

Bravo 1 
O Martinho em obras! Mas é uma 

revolução! 
Por que transformações irá passar 

o Martinho? 
Emfim ! Ohegou-lhe a vez. Tanto 

melhor! 
Realmente o Martinho estava pre-

cisado. 
Que diabo ! o progresso não é uma 

palavra e Lisbo~ progre?ia. S_ó o Mar
tinho permanecia esta.01onario. 

Nós nunca fomos muito fortes em 
materia. de botequins. O café do Ave
nida Palaoe, que se tentou a titulo 
de experienoia, foi-se- a terra. Fica.
rr.m os antigos oafés, mas esses, mais 
ou menos, aperalt11.ram-se. O Tava· 
res tomou um a.r 1·iche, o Snisso dei
tou uma parede abaixo. O Aurea, 
ma.is emprehendedor, deitou duas. 
Agora mesmo, o Leão d'Ouro au
gmenton a sua 00llecçãc de quadros . . 

\ 



Só o Martinho, no meio d'este re
boliço, se mantinha inactivo e im· 
progressivo, com o seu ar de sempre, 
avelhántado e gasto, os seus espe
lhos de sala de visitas, as suas ca
deiras .J.e casa tie jantar, os seus crea
dos de bigode, o seu caixeir<ede bar
ba de passa-piolho, a sua. neve em· 
calices de vinho do Porto e a. sua 
torrada de Meleças. 

O Martinho fechou as portas? Bem! 
E ' que o Martinho vae reabrir renas
cido. 

Era tempo 1 
O Martinho é o sitio tie Lisboe. 

mais afamado em todo o Portugal 
Propriamente fallando, o .Martinho 

não t em grande prestigio em Lisboa. 
No conceito da. oid~de, o :Martinho 
cahiu, como ca.hiu o Vigia e·o Anto
nio das Caldeira.das. Mas na. provín
cia! Na província, o Martinho está. 
no ~eu auge. 

Encontra. a !(ente nm a.migo da 
província em Lisboa, e ao despedir
nos, elle diz-nos sempre : 

_:_Então á. noite, no Martinho? 

Quando reconhecemos não ser fre
quentadores do Martinho, o nosso 
a.migo fice. indeci&o e extraviado, co
mo se nós lhe a.ppareceasemos sem 
paradeiro no Jabyrintho C:e Lisboa. 

Ora, realmente o Martinho não cor-

P A ROD.IA 

respondia a estas superstições, Só a 
sua tradição o tornava eupporta.vel. 
O seu appa.rato exterior deixava. bas
tante a desejar. Não era. licito, mes
mo para o espírito fascinavel da pro
víncia, achar o Martinho deslumbran
te. Alguns forasteiros tinham mesmo 
feito reparos. O Martinho - esta é 
a verda.de- ameaç~va comprometter 
o prestigio da cidade. 

Fechou. 
Lá. por dentro, a.rtísta.s, decorado

res, pintores, estucadores, pedreiros, 
marceneiros, serralheiros, dourado

_ res, estofa.dores trabalhlm febrilmen
te, destcuindo o velho Martinho e le-
vanta.ndo em seu Jogar o Martinho 
novo. 

Não ma.is os odiosos arcos de pe
dra., com os seus pilares de quatro 
faces, forra.dos de espelho, onde se 
reflàotiram gerações de bebedores 
de oafé ! 

Não mais a.s vastas, dl\ras, ma.cis
sas meza.s de mogno, onde uma. cha
vena de oa.fé pousada. no rebordo 
era o quer qu0 fosse de aolit a.rio e 
triste! 

Não mais o gabinete dos misan
tropos, com as aua.s cadeiras encos
tadas ás paredes hostis, esperando 
os homens que vã.o olhar para. fóra 
com rancor, mordendo o ca.stã.o da 
bengala.! 

Não mais· a. sala. da neve, onde a.s 
famílias que sahia.m de D . .Maria, de 
algnm dra.ma honesto de Feuillet, 
iam, córadas de pejo e mettendo os 
pés pa.ra dentro de confusão, pedir 
ao borborinho da vida social u.m sor
v~te de leite! Oh I a antipa.thica 
se.la.! Nunca a hypocrisia dos costu
mes encontrou um logar publico de 
maior representação ! 

E mfim-! não ma.is o antiquado, o 
archeologico, o a.rchaico bife, não 
ma.is a. monotona. torrada., não ma.is 

· o in~ipido copo d'agua., não mais o 
improductivo palito e no loga.r d'es
ta.s coisas vetustas e bolorentas,~ 
vida. nova., novos symbolos, novas 
representações, novos attra.ctivos, 
novos enoantos, novos bifes. 

A vida é cheia de illusão, como 
diz o sr. Silva. Gaio. 

Afinal , o Martinho forrou a papel. 
Fomos vêl-o. Forrou a papel bran

co. P&rece que está. em mange.s de 
camisa. 

11 

~ 
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UMA ESTREIA P UCO AUSPICIOSA 
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